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Negociação com o Golfo deve ser prioritária na agenda 
externa do Mercosul   
 

Nos dias 21 e 22 de fevereiro será realizada, em Buenos 
Aires, reunião intra-Mercosul para definir as prioridades 
da agenda externa do bloco. Essa reunião será antecedida 
pela II Reunião de Ministros das Relações Exteriores da 
América do Sul e Países Árabes, também em Buenos 
Aires. 
 

Em visita à Tel-Aviv na semana passada, o ministro Celso 
Amorim anunciou que o Brasil deve participar de reunião 
de cúpula dos países do oriente médio que será realizada 
no Catar, no fim do ano. Entendimentos Mercosul-
Conselho de Cooperação do Golfo (CCG) devem ser 
retomados com o propósito de viabilizar a assinatura de 
acordo de livre comércio durante esse evento ou por 
ocasião da cúpula bilateral Mercosul � países árabes, a ser 
marcada no segundo semestre de 2008. 
 

A próxima rodada negociadora entre os dois blocos está 
para ser confirmada: última semana de março ou segunda 
quinzena de abril. O governo brasileiro deve retomar 
consultas com o setor privado, considerando interesses 
ofensivos e defensivos envolvidos nessas negociações. 
  

Abaixo estão indicadas as demais frentes de negociação 
em que o Mercosul está envolvido, com os compromissos 
previstos até o momento e sujeitos à confirmação na 
reunião intra-Mercosul dessa semana: 
 

 Negociações Mercosul-União Européia 
As negociações do um acordo de livre comércio entre os 
dois blocos foram suspensas em 2004, influenciadas, entre 
outros fatores, pelas negociações multilaterais da OMC. A 
retomada desses entendimentos deve estar entre as 
prioridades do Mercosul, a partir dos desdobramentos 
positivos verificados durante reunião em dezembro, em 
Montevidéu, entre chanceleres do Mercosul e o comissário 
europeu de economia e finanças. Nessa perspectiva, 
reunião de altos funcionários dos dois blocos está sendo 
agendada para o início de abril, em Bruxelas. Esse 
encontro é preparatório de reunião Mercosul-União 
Européia a ser realizada em Lima, Peru, em maio, em 
paralelo à V Cúpula União Européia, América Latina e 
Caribe;  
 

 Negociação Mercosul-SACU:  
O acordo com a SACU (União Aduaneira da África 
Austral) foi assinado em dezembro de 2004. Não entrou 
em vigência, pois não foi efetivamente concluído. Os dois 
blocos decidiram não implementar o acordo antes que um 
pacote adicional fosse negociado. O governo brasileiro 

está trabalhando com a expectativa de assinar esse acordo 
por ocasião da cúpula do Mercosul, em Buenos Aires, no 
meio do ano;  
 

 Negociações Mercosul-Índia 
O acordo de preferências fixas firmado pelo Mercosul 
com a Índia, em 2004, ainda não foi ratificado pelo 
Congresso Nacional e, portanto, não entrou em vigor. Este 
acordo é limitado, em termos de número de produtos 
beneficiados. As autoridades indianas condicionam novas 
negociações à ratificação do acordo já firmado, o que 
torna a aprovação do projeto de decreto legislativo 
encaminhado pelo governo ao Congresso mais importante 
ainda para o avanço desses entendimentos. Trata-se da 
Mensagem 644/2005, aprovada na Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara dos Deputados e transformada no 
PDC 2.368/2006. Com parecer favorável das Comissões 
de Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio e 
de Constituição e Justiça e Cidadania, o projeto tramita em 
regime de urgência. Em 06/11/2007, a matéria foi incluída 
na Ordem do Dia da Câmara dos Deputados, não tendo 
sido apreciada em razão do trancamento da pauta por 
medidas provisórias;  
 

 DiálogoTrilateral Mercosul-Índia-SACU 
Está sendo avaliada a possibilidade de realização de 
reunião ministerial em maio ou junho, em Buenos Aires. 
As dificuldades dos entendimentos comerciais são 
reconhecidas pelos governos, mas é preocupação do Brasil 
em manter essa interlocução trilateral para 
desdobramentos futuros; 
 

 Negociações Mercosul-Marrocos 
Há um acordo-quadro firmado entre o Mercosul e 
Marrocos, mas a intenção é de avançar para um acordo 
com texto semelhante ao assinado com a Índia. O setor 
privado foi consultado anteriormente sobre esses 
entendimentos e deve ser realizada nova consulta, tão logo 
estejam definidas novas datas de rodadas negociadoras; 
 

 Negociações Mercosul-Jordânia 
O objetivo, neste caso, será a assinatura de um acordo-
quadro. Não há expectativa de avanços comerciais no 
curto prazo; e 
 

 Reunião Ministerial Mercosul-Asean  
Os países integrantes da Asean são os seguintes: Vietnã, 
Tailândia, Cingapura, Filipinas, Miemar, Malásia, Laos, 
Indonésia, Camboja e Brunei. Durante a presidência do 
Mercosul a cargo do Brasil, a partir de julho de 2008, há o 
projeto de realização de uma reunião ministerial para uma 
primeira aproximação entre as duas regiões.  
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